
JULGUE MENOS , ORE MAIS



Lucas 6:37 “Não julgueis, e não sereis julgados; não
condeneis, e não sereis condenados; perdoai, e sereis
perdoados.”

 Lucas 6:37 não é um conselho opcional — é um
chamado direto ao coração do discípulo. 
Jesus não fala apenas sobre comportamento externo,
mas sobre a postura interior com a qual olhamos o
outro. 

Julgar, condenar e reter perdão são atitudes que
nascem de um coração que se coloca no lugar de
Deus.
 Ao contrário, quando Jesus diz “não julgueis”, 
Ele não está negando o discernimento, mas
confrontando a arrogância espiritual. 

O texto nos força a encarar uma verdade
desconfortável: a medida que usamos para tratar o
próximo revela como entendemos a graça que
recebemos.



Este versículo estabelece um princípio espiritual
inescapável: o modo como lidamos com as falhas
alheias determina o espaço que damos para a
misericórdia agir em nós. 
Onde há julgamento, a oração enfraquece;
 onde há perdão, a graça flui.
 Iniciar este estudo é aceitar o desafio de trocar o
tribunal pelo altar — menos condenação, mais
intercessão; menos apontar dedos, mais joelhos
dobrados.
 Aqui, não se trata de mudar os outros, mas de
permitir que Deus nos transforme primeiro.

Lucas 6:37 toca numa ferida que todo ser humano
conhece: a dor de ser julgado injustamente. 
Poucas coisas machucam tanto quanto ser condenado
por algo que não fizemos, ter intenções distorcidas,
palavras inventadas, histórias aumentadas. 
Quando alguém nos julga assim, não está apenas
errando — está ferindo. 



O julgamento injusto rouba reputações, isola pessoas,
gera vergonha, ansiedade e, muitas vezes, um silêncio
forçado de quem não encontra espaço para se
defender.
Jesus sabia exatamente o peso disso.
 Ele mesmo foi alvo de mentiras, falsas acusações e
condenações baseadas em narrativas fabricadas. 
Foi chamado de blasfemo, de enganador, de alguém
que tinha más intenções, quando na verdade era a
própria verdade encarnada. 
Por isso, quando Ele diz “não julgueis”, 
não fala de um lugar teórico, mas de quem
experimentou na pele o estrago que o julgamento
produz. 
 Julgar é perigoso porque transforma suposição em
sentença. 
Quem julga assume que conhece o coração do outro,
ignora contextos, desconsidera dores ocultas e reduz
uma pessoa inteira a um recorte distorcido da
história. 
A condenação nasce quando o julgamento perde a
misericórdia e ganha o tom de veredito. 



Não há espaço para escuta, para arrependimento,
nem para verdade — apenas para rótulos.

E o mais grave: quando julgamos, reproduzimos
exatamente aquilo que mais nos machuca quando
fazem conosco. 
Quem já foi injustamente acusado sabe o quanto isso
gera revolta, vontade de se fechar, de endurecer o
coração.
 Ainda assim, Jesus propõe um caminho mais alto e
mais difícil: o perdão. 
Não porque o outro merece, mas porque o coração que
perdoa se recusa a ser moldado pela injustiça que
sofreu. 
 Perdoar, nesse contexto, não é fingir que nada
aconteceu, nem aceitar mentiras como verdade. 
É decidir não permitir que a dor se transforme em
amargura. 
É escolher orar onde a carne quer reagir. 
É confiar que Deus é justo o suficiente para cuidar da
verdade, mesmo quando ela é distorcida pelas
pessoas.



Quando Jesus afirma que a mesma medida será usada
conosco, Ele revela um princípio espiritual profundo:
quem vive julgando endurece a própria alma; quem
vive perdoando mantém o coração sensível à graça.

 A forma como tratamos a falha — real ou inventada
— do outro revela se entendemos ou não o quanto já
fomos perdoados. 

 Este estudo nos confronta com uma escolha diária:
ou nos tornamos juízes, carregando o peso de
sentenças que não nos cabem, ou nos tornamos
intercessores, colocando diante de Deus aquilo que
não conseguimos resolver sozinhos.

 O julgamento fere, separa e adoece; a oração
restaura, cura e devolve a paz. 

E, no fim, só um desses caminhos se parece com
Cristo.



A aplicação pessoal de Lucas 6:37 começa quando
paramos de nos perguntar “por que fizeram isso
comigo?” 
E passamos a encarar a pergunta mais difícil: “o que
isso fez dentro de mim?”. 
Ser julgado injustamente deixa marcas.
 A gente perde a confiança, passa a se defender o
tempo todo, cria discursos na cabeça, revive
conversas que nunca aconteceram.
 Aos poucos, o coração vai se armando. 
E sem perceber, aquilo que nos feriu começa a nos
moldar.
O risco não está só no julgamento que recebemos,
mas no que fazemos com ele depois. 
Há quem transforme a dor em amargura silenciosa,
há quem transforme em desejo de provar algo para
todos, e há quem, machucado, passe a julgar com a
mesma dureza que sofreu. 
Jesus nos chama a interromper esse ciclo.
 Não negando a dor, mas levando-a para o lugar certo:
a presença de Deus.



Aplicar esse texto na vida real exige coragem para
admitir que nem sempre queremos perdoar.
 Às vezes queremos justiça imediata, reconhecimento
público, retratação. 
Mas o evangelho nos confronta com um caminho
menos satisfatório para o ego e mais libertador para a
alma. Perdoar é soltar o controle da narrativa.
 É aceitar que nem todos vão conhecer a verdade
completa, mas Deus conhece. 
E isso precisa ser suficiente. 
 Esse versículo também nos chama a vigiar nossas
palavras e pensamentos.

 Quantas vezes interpretamos atitudes sem perguntar,
concluímos intenções sem ouvir, repetimos versões
sem checar? 

O mesmo desconforto que sentimos quando falam de
nós deve servir como freio quando falamos dos
outros. 
Se dói em mim, não pode ser normal quando sai de
mim.



Na prática, viver Lucas 6:37 significa substituir reação
por oração. 
Quando a vontade é se explicar, caluniar de volta ou se
fechar, a escolha madura é dobrar os joelhos e
entregar nomes, situações e sentimentos a Deus —
sem filtros, sem linguagem bonita. 

É dizer: “Isso me feriu, isso foi injusto, eu não dou
conta sozinho.” 

O coração que ora assim não endurece; ele
amadurece. Por fim, esse texto nos lembra que nossa
identidade não é definida pelo que dizem, mas por
quem Deus diz que somos. 
Pessoas erram, distorcem, inventam. 
Deus não. 
A verdade pode até demorar, mas não se perde.
Quando escolhemos não julgar e não condenar,
mesmo feridos, nos parecemos com Cristo 
 e isso, no fim das contas, vale mais do que estar
certo.



Viver Lucas 6:37 nesse nível é aceitar que uma das
maiores injustiças da vida é não ter controle sobre a
versão que contam de nós. 
Pessoas observam de longe, recortam falas,
interpretam silêncios, constroem histórias inteiras
sem nunca terem perguntado nada. 
E o mais pesado: muitas vezes essas histórias
ganham mais força do que a verdade.
 Quem já passou por isso sabe — não dói só a mentira,
dói a impotência. 
 sensação de estar sendo condenado sem direito de
defesa. 
 Esse tipo de julgamento corrói por dentro. 
Ele mexe com a identidade, com a confiança, com a
vontade de continuar sendo quem se é. 
Aos poucos, a pessoa começa a se perguntar se vale a
pena ser correta, transparente, inteira.
 Surge a tentação de se fechar, de endurecer, de parar
de sentir. 
E é exatamente aí que o dano se aprofunda: quando a
injustiça externa começa a produzir ruína interna.



Jesus não ignora essa realidade quando fala “não
julgueis”. 
Ele expõe um mecanismo espiritual violento: o
julgamento desumaniza.
 Quem julga deixa de ver gente e passa a ver rótulos.
Quem condena não quer compreender, quer concluir.
E conclusões apressadas matam histórias que ainda
estão em andamento. 
Quando alguém nos condena por algo que não fizemos,
não está apenas errando — está assumindo um lugar
que não lhe pertence.
Mas o texto vai além do que fazem conosco; ele nos
confronta com o que escolhemos nos tornar depois
disso. 
A dor mal processada vira lente. 
E quando essa lente se instala, começamos a olhar os
outros com suspeita, com dureza, com frieza —
exatamente como fomos olhados. 
O coração ferido quer se proteger, mas acaba se
transformando naquilo que mais odiou enfrentar.



Lucas 6:37 nos chama a uma ruptura radical: recusar
o tribunal mesmo quando fomos vítimas dele. 
Isso não é passividade, é maturidade espiritual. 
É entender que reagir com condenação não restaura a
verdade, só espalha mais ruína. 
O perdão, aqui, não é um sentimento bonito  é um ato
de resistência. 
Resistência contra a amargura, contra o cinismo,
contra a perda da sensibilidade.
 Há um custo alto em carregar julgamentos —
recebidos ou praticados. 
Eles ocupam espaço mental, drenam energia
emocional, distorcem relações futuras.
 Pessoas julgadas injustamente passam a viver se
explicando para quem nunca quis ouvir. 
Pessoas que julgam vivem presas à ilusão de
superioridade. 
Em ambos os casos, a liberdade desaparece. 
 Quando Jesus associa não julgar com ser perdoado, 



Ele não está fazendo barganha moral; está revelando
um princípio espiritual profundo: o coração que se
acostuma a condenar perde a capacidade de receber
graça.
 Aquele que insiste em sentenças rápidas se torna
incapaz de lidar com a complexidade humana —
inclusive a própria.
Esse texto nos obriga a encarar uma verdade dura:
nem toda verdade será reconhecida em público, nem
toda injustiça será reparada aqui. 
Mas toda escolha de não julgar preserva algo
essencial dentro de nós. 
Preserva a humanidade. Preserva a fé. Preserva a
semelhança com Cristo. 
 No fim, Lucas 6:37 não é sobre silenciar a dor  é sobre
não permitir que a dor nos transforme em juízes. 
Porque quando abrimos mão da condenação, mesmo
feridos, não estamos perdendo força.
 Estamos escolhendo não perder a alma.



E é exatamente por isso que a resposta de Jesus não
termina no silêncio, nem na reação, nem no confronto
direto. Ela termina na oração. 
Porque quanto menos oramos, mais julgamos. 
E quanto mais julgamos, menos conseguimos amar de
verdade. A oração nos desacelera, nos tira do lugar de
juiz e nos devolve ao lugar de humanos dependentes
da graça. 
 Orar mais não é fugir da realidade, é encará-la com o
coração no lugar certo.
 Quando oramos, a pressa de concluir diminui, a
necessidade de ter razão perde força, e o desejo de
compreender cresce. 
A oração quebra o impulso de apontar o dedo e ensina
a estender a mão.
 Ela nos lembra que não sabemos tudo, não vemos
tudo, não conhecemos tudo — e nunca
conheceremos. 
 Quanto mais oramos, mais difícil fica julgar, 
porque passamos a enxergar pessoas e não versões.
 Quanto mais oramos, mais fácil se torna amar,
respeitar e cuidar, mesmo quando não somos
compreendidos. 



A oração limpa o olhar, amacia o coração e nos
impede de reproduzir a violência que um dia nos
feriu.
 Ela nos mantém conscientes de que todos
estamos em processo, todos falhamos, todos
dependemos de misericórdia diariamente.
Orar mais é escolher o caminho mais alto. 
É trocar a dureza pela sensibilidade, a crítica pela
intercessão, a condenação pelo cuidado.
 É entender que o mundo já julga demais — o que ele
precisa é de gente que ore, ame e preserve vidas com
palavras e atitudes.
 “Antes de tudo, tende amor intenso uns para com os
outros, porque o amor cobre uma multidão de
pecados.” (1 Pedro 4:8)

Deus abençoe,

Eva Sousa
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